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Ogrande trabalhodeFreud,nosdizElisabeth
Roudinesco, foi odenos transformaremheróisde
nossasvidas.Cuidamosdenossahistóriapessoal,
construímosnarrativas enos interrogamos.Um
séculoatrás, umdoenteera tratadocompoções,
colocavam-nonumsanatório eodenominavam
louco.Ogenial emFreud foi transformaroneurótico
modernoemumpersonagemtrágico:Hamletou
Édipo.Épreciso restaurar aele essegesto contra
o reducionismocontemporâneoque fazdo ser
humanoumasimplesmáquinaquímica semalma.
Apulsãodemorteéproduzidapelahistória, pelos
determinismospolíticosque sãooessencial da
segundapartedaobra freudiana.Freudconstruiuum
movimentodeLuzes.Nãoumarevoluçãopolítica,
masumarevoluçãonosentido íntimo, simbólica, que
transformounossoolhar sobrenósmesmos.

Comessas questões instigantes e outras tantas,
a historiadora francesaElisabethRoudinesco chega
aPortoAlegre, trazendona bagagemsua obra
mais recente: SigmundFreud na sua época e em
nosso tempo (tradução deAndréTelles. Zahar, 530
páginas). Assim comoemAhistória da psicanálise
naFrança (Zahar, 1988) e Jacques Lacan, esboço
de umavida, história de um sistemade pensamento
(Companhia dasLetras, 1994), parece que estamos
diante de umpalpitante romance ambientadona
Viena da belle époque. No centro dessa paisagem,
Freud está situado comoumhomemque enfrentava
mil contradições e que conseguiu criar uma
doutrina “ameio caminho entre o saber racional e o
pensamento selvagem, entre amedicina da alma e a
técnica da confissão”.

O livro propõe repensar o personagem. Parte
da vontade de invalidar as condenaçõesmais
injustas que costumam representá-lo como um
enganador.Mas também se contrapõe às biografias
em tomhagiográfico. Roudinesco transforma
Freud emumpersonagemmuito vienense,
inscrito emuma época plenamente europeia na
qual o continente se interrogava sobre seusmitos
institucionais para renovar sua identidade. Um
personagemda luz e da sombra. Ao contrário dos
pensadores reacionários, para os quais o homem
é horrível e é preciso reprimir osmaus instintos,
Freud considera que é preciso sublimá-los e que a
lei e a civilização têmpapel importante namaneira
de controlar as pulsões.

Roudinescoodefinecomoumconservador
rebelde, umdemocrata a favordasmonarquias
constitucionais,mascontrário àpenademorte,
a favordaemancipaçãodasmulheres edos
homossexuais.Umestranhoconservador!Freud traz
paraahistóriado saber a riquezadas contradições: a
ideiadeque somosdeterminadospelo inconsciente
e, aomesmotempo, livres.Eraumpensadorhabitado
pelo irracional, pelodemoníaco, pelashistóriasde
bruxarias.Nessabiografia,Roudinescodemonstra
ocontrastepermanentedeFreud.Elequeria fazer
umaciência,mas fezumamedicinadaalmaracional.
Elenãoqueria ligar seu trabalhoàpsicologianemà
filosofia, queria construirummovimento.Pensava
que, quantomaisprogresso,mais infelicidadee,
portanto,mais épreciso serprogressista!Essaéa
dialéticapermanenteemFreud.

DiscípuladeDeleuze,Foucault eTodorov,
RoudinescoencontrouemMicheldeCerteau seu
grande incentivadorparaescreverumahistóriado
freudismoapartir deumdomínioquenãoerao
damística. Foinadécadade 1978, frequentandoas
reuniõesdogrupoConfrontação, queRoudinesco
tomouadecisãodeescrever ahistóriadapsicanálise
naFrança. Soba influênciadofilósofoJacques
Derridae suadesconstrução, ela se aproximoudos
atoresque tiveramumpapel importantenahistória
do freudismo francêsentre 1950e 1963: a famosa
terceira geração francesa.

Elesnão somenteerama“memória”do
movimentopsicanalítico, poishaviamconhecidoos
pioneiros,mas tambémtestemunhasdeumaépoca
crucial domovimento lacaniano,marcadopelo
encontroentreummestrenoapogeude seu sabere
seusdiscípulos.Roudinescomergulhounaaventura
freudiananaFrançacriandoaexpressão “situação
francesa”dapsicanáliseparadiferenciar adoutrina
(teoria eprática) comosistemadepensamento, sem
pátrianemfronteiras, daposiçãodessadoutrinaem
suahistória–aqual supõe sempreaexistênciade
condiçõesnacionais ou linguísticas.Ahistoriografia
do freudismo,desde 1986comAhistóriada
psicanálisenaFrança, vemrecebendo imensas
contribuiçõesdessanotávelhistoriadora. Ser a
primeirabiógrafa francesadeFreudaconsagra como
grandepensadoradenosso tempo.Poreste trabalho,
ela recebeu recentementeaspremiações literárias
DécembreePrixdesPrixLittéraires.

Freudem
dois tempos

BR
U
N
O
AL
EN

CA
ST
RO

,B
D

CONVIDADADESTASEGUNDA-FEIRANOFRONTEIRASDOPENSAMENTO,
AFRANCESAELISABETHROUDINESCOESCREVEUUMABIOGRAFIA
PARASITUARASCONTRADIÇÕESDOFUNDADORDAPSICANÁLISE

ANA MARIA GAGEIRO
Psicanalista,membro da APPOA e professora doDepartamento de Psicanálise e Psicopatologia da UFRGS

Fronteiras
doPensamento
Elisabeth Roudinesco estará em Porto Alegre

no dia 12 de setembro, segunda-feira, para
realizar sua conferência sobre o legado de Freud
e da psicanálise emnosso tempo.Oencontro
será às 19h45min no Salão de Atos da UFRGS
(Avenida Paulo Gama, 110).Os ingressos estão
esgotados.As próximas palestras serão de Peter
Sloterdijk (3 de outubro), IanMcEwan (24 de
outubro),Michel Houellebecq (7 de novembro)
e Jan Gehl (21 de novembro).

O Fronteiras do Pensamento Porto Alegre
é apresentado por Braskem, compatrocínio
Unimed Porto Alegre e parceria cultural PUCRS.
Empresas parceiras: Liberty Seguros, CMPC
Celulose Riograndense, Souto Correa, Sulgás
e Stihl. Parceria institucional Hospital Mãe de
Deus, Fecomércio e Unicred e apoio institucional
UFCSPA, Embaixada da França e prefeitura de
Porto Alegre. Universidade parceira: UFRGS.
Promoção: Grupo RBS.

Elisabeth
Roudinesco
se especializou
na história da
psicanálise




